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Publicações, Quo Vadis?
Prof. Olivério 0.0. Soares

CErO - de Ciências e Tecnologias Opticas
Universidade do Porto

Confrontam-nov, hoje. com uma multiplicidade de
componentes. do \ ector mais citado por todos o-, que
querem intervir na gestão do futuro, e ou legar um
traço pessoal, no registo do passado o vector de-envol-
\ irnento.

Fica-se, por \ eles. pela fase analítica da pondera-
ção. das \ ertentes mais Importantes. sem atingir a
etapa da síntese e da conclusão Neste Ciclo Incompleto
encontramos por vezes uma míriadc de critenos para-
doxal .... e por vezes generalizações. que consequente-
mente explorados, ev idenciam a-pectos antagónicos. e
de quando em \ ez: tendências e modas.

O \ alor e consequências
do que se publica é uma das
componentes dernonstrativ as
do desen volvirnento real.
quando integrado num ciclo
conclusivo. em ligação com
as actividades in loco.

Para uma publicação pen-
ódica, com a Revista Electri-

termos de cobertura. com a necessidade de um equilí-
brio. difici l , entre as vertentes editoriais mais
especializadas, e as de cariz mai horizontal.

O avanço rápido. e de permanente mutação, nas
tecnologias. e em particular as que se relacionam com
o c-pectro electromagnético. tem produzido \ a ta e
profusa literatura técnico-científica. O país, na sua
marcha de dc-cnv oh irnento. irá acompanhar este rit-

•
mo. A Revista Electricidade. caberá um futuro de
grande dinamismo e re-ponsabilidade, para com o
leitores. Evoluir com o desenvolvimento. sem quebrar
os laço-, de comunicação. quer pela vulgarização do

impresso, quer pela tentação
de um eruditismo. de apreço
para uma faixa pequena de
leitores. continuará a impor
uma gestão Editorial tanto
técnica como intelecrualmen-
te cv oluida,

«Onde há pouca indústria de pouco
nivel, não há que", escreva nem de que
se escreva.
Acresce que, entre nás e C01ll excep-
ções muito raras. os cultores da técnica
não mostram empenho de cultivar com
igual esmero e zelo (J campo das Belas
Letras. ainda que não ..ejam Belas.
Esta pendente espiritual - melhor se
dirá, e..ta falta de pendente - se lião é
vício da Escola, que exige perícia lias
contas mas aceita como bons textos de
bárbara sintaxe, será apenas o resulta-
do da falta de tradição. com seu natu-
ral e duradoiro atraso do efeito em
relação a causa. Com uma ou outra
origem - quando lião com a.. duas -
parece deformação a emendar; ter UI1I

pensamento útil, ..aber expô-lo e fazê-
lo sem constrangimento é boa faceta
/lO poliedro de cultura».

J Ferreira o.«.

Serão. contudo. este-, de-
sanes. que continuarão J

motivar o permanente reju-
venescimento, que tem sido
directriz da evolução da Re-
\ hlJ Electricidade.

cidade. as oscilações circuns-
tanciais, serão amortecidas
pelo tempo, mas a compo-
nente média. atestará a con-
tribuição para o desenvolvi-
mento sectorial e global.

Houve que resistir ao clás-
sico axioma "publicar ou de-
finhar", e encontrar resposta.
para uma sociedade fortemen-
te mediática, cada ver mais
consciente da opção qualida-
de, em competinvidade con-
correncial.

A longevidade da Revista
Electricidade, resultou, pois,
da persecução da nova fórmula da lei "publicando
melhor ou desaparecer".

Mas os desafios, postos no domínio editorial, sofre-
ram notável aceleração e progresso. A exemplo, o uso
generalizado de software editor de textos e gráficos, e
uso da cor digital, para criar publicações com grande
qualidade de apresentação irá generalizar-se, em para-
lelo COIn a crescente exigência de qualidade técnico-
científica de conteúdo, combinado com requisitos, em

Os aurore ...de artigo v, de-
vem continuar a <er encoraja-
do", para o objcctiv o de co-
municar. tendo cm \ rsta J

maior audiência pó-sr, el.com-
binada a profundidade de ex-
povicão com a clareza c ele-
gância de U1l1a apresentação.

As-un, nos apraz. no papel
de leitor c autor, felicitar a
Electricidade pelo seu dosem-
penho, no panorama editorial

português, que ante-vamos Ira sofrer evoluções Impor-
tantes. de que a Electricidade devera ser per-cusora.
Será um beneficio poder assistir. a um período, em que
o número de revistas internacionais diminui, em geral
por fusão, e as necessidades do nosso esperado e
trnprescindivcl desenv 01" iruento, \ ai exigir urna ex-

,
pansão da literatura técnica na língua portuguesa. A
Electricidade fica-lhe acrescida a responsabilidade de
participar c talvez liderar essa evolução. •
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